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 “ A minha  dedicação  a  todos àqueles que  se amam,  e se transforma  a vida  em músicas , em fantasias  pra se amar., nem sempre  aquela pessoa  que  a gente  imagina  que  está  do nosso  lado que nos amamos  é nossa  alma gêmea tenha aquela preferida” 

 “Cada um tem uma   forma  de interpretar  e  expressar o  amor. 

 “ 

  



 

 Todas  as pessoas que 

 possuem um  jardim  em 

 suas  casas, com essa 

 natureza  radiante  que são as flores ,porém  são  

 molhadas com orvalho  e 

 águas  regadas. 

   O jardim  tem suas  histórias  

 , é  cercado  de meiguice, suavidade, a transpiração do amor  e de carinho, 

 sensibilidade, aroma e 

 músicas. 



 

 O jardim  borboleta, Joaninha  

 , beija-flor  e as flores. 

  

 Um romance não 

 correspondido entre a 

 borboleta e o cágado  ela 

 consentia  o sentimento  que o cágado  tinha  uma paixão repentina, mas não  dava  

 nenhuma  resposta. A 

 borboleta  vivia em morada e o cágado  em outra  bem 

 longe, todos  os dias  a 



 

 preocurava   com suas 

 canções adocicante. 

  

  

❖   Capítulo  1 

  

 O cágado  cantarolando  

 A borboleta   sempre de manhã acordava, ia  até seu  quintal  ver suas  flores  que regava, no olhar e outro  escutava  alguns  tim- tim  ficava assim naquela  com os  ouvidos, de repente  vinha  um cantarolado  lá  longe, a borboleta  em sua casa aflita. 

  De longe  vinha  o cágado  cantarolando         Passo aqui todo dia         Pois eu gosto  de ver         Essa borboleta tão linda! 



 

        Que  é  meu viver   

        No jardim cravos  rosas  e Jasmim        E folhas  de alecrim        No encanto  e o desejo  da borboleta       Tim-Tim  

  

 O cágado  sempre  com alegria das músicas que cantava, ia e voltava pra ver a amada com  seu cantar  

  

       Minha  loucura faz eu sorrir      Sou o cágado  cantor  

      Que  vocês  gostam de ouvir  

  

      Quando  passo  nada  vejo     Só  me basta sonhar  



 

     Um flor  e  um  beijo  

    Que  eu quero  te  dar  

  

 A borboleta  lá  no seu habitar tranquila nem  ligava  pela  voz que ouvia  

     

      O cágado  cantava : 

  

   Borboleta  não  se esconde  Porque eu  quero  te ver  

  Vim de um lugar bem longe  

  

 Eu não  posso  te perder  

 Seu rosto  me fascina  

 Como  céu  

 Suas   asas  tão  linda ! 



 

   Como  véu  

  

    Borboleta  ,borboleta! 

   Não  fizestes assim  comigo   Me deixando aqui sofrendo   Eu te peço esse pedido  

  

    A borboleta  esperava o som das músicas passar, ia até seu jardim  sozinha olhando  o jardim  surgiu  voando  um beija-flor  que  a conheceu e  a  joaninha  e ficaram sendo amigos. 

   Todos  os dias  os três saiam juntos pra regar o jardim, Joaninha com suas pintas coloridas  disse  : Toda vez  que passo aquí por perto ouço algum barulho de música. 

 Acho  que é do cágado anda por aí 



 

 cantarolando apesar que não a conheço já ouvi falar por aí  

 -Beija-flor  disse: 

 Lá vem ele com o seu cantar, o cágado  nem chegou no jardim, de  longe  começou  a cantar! 

  

   Estou  chegando  sem pressa  Não  demorei  mas cheguei  Agora  que estou nessa  

 E isso  que entrei  

  

 Borboleta , borboleta! 

 Não  queria  falar  comigo Esse  amor que está no peito Eu ando, ando  e  não consigo  



 

 A maré  está cheia  

 E o barco está vazio  

 O teu amor  me  ascendei-a E eu  aqui olhando o  rio  

  

  Vou embora  e amanhã voltarei  Estão pensando que não volto  Mas  amanhã  eu  voltarei  O cágado  não  chora  

  O cágado  não mente  

  Abraço   toda a gente  

  

 Não tem  um dia  que  o cágado  não cantasse pra sua amada borboleta  

  

 A falta  de você  



 

  Hoje  não vou  

  Ver ela   , porque  

  Não  estou bem  

  Alguma coisa está  

  Acontecendo  

  Parece que estou  

  Morrendo  

  Não  sei  o que fazer  

  Vou me enlouquecer  

  De tanto ficar  

  Em casa  

  De vontade de morrer  

  Se morro de saudade  

  Mas  a saudade  

  Não  me mata  

  O que  mata  



 

  E a sede  

 Da água  que bebo 

 A dor que  sinto  

 E me mata  

 E a falta  de você  

  

    A borboleta  de bem com sua vida, nem ligava  pra  as canções  que  cágado cantava. 

  Joaninha  sempre  com suas  pintas resolveu também  jogar umas  letrinhas  pro cágado. 

     

      Meu amigo  companheiro      Onde  você estás? 

      Tem  muito tempo  



 

      Que não  te vejo  

      Onde andará? 

      Se eu disser  

      Que  te desejo  

      Você vai me ligar  

      Ou na louca  

      De um beijo  

      Que  quero  ganhar! 

    O cágado  sumido dos  ouvidos  de todos, ninguém  mais  tinha visto  em jardim nenhum, desapareceu da sua rotina de ir e voltar todos os dias. Borboleta desanimada não dava mínima atenção ao cágado parecia um pouco triste por não ver o amigo. 

 Joaninha  disse: 



 

    -Borboleta  dei  umas cantaroladas pra ver se ele volta   , estamos  acostumados com ele e suas canções  adocicante espero que  não  demora  voltar, volte logo! 

     Se você está nos ouvindo, volte logo, não deixastes a gente sozinho, nós precisamos do  teu canto, da sua doçura, do seu jeito louco de amar  ,volte! 

